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DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO

Conforme atualização de janeiro de 2022, por meio do GUIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA – 
Emergência de Saúde de Importância Nacional pela Doença pelo Coronavírus 2019, segue a definição de caso 
de COVID-19:

A febre pode não estar presente em alguns casos, como em pacientes imunossuprimidos ou que em algumas 
situações possam ter utilizado medicamento antitérmico. 

Outras manifestações clínicas extrapulmonares podem estar associadas à infecção por SARS-CoV-2. 
Essas manifestações podem incluir: 
•	 tromboembolismo; 
•	 alterações cardíacas (arritmias cardíacas e isquemia miocárdica); 
•	 alterações renais (hematúria, proteinúria e insuficiência renal); 
•	 alterações gastrointestinais (diarreia, náusea, vômito, dor abdominal, anorexia); 
•	 alterações neurológicas (cefaleia, tontura, encefalopatia, ageusia, anosmia, acidente vascular encefálico); 
•	 alterações hepáticas (aumento de transaminases e bilirrubinas); 
•	 alterações endócrinas (hiperglicemia e cetoacidose diabética); ou 
•	 alterações dermatológicas (rash eritematoso, urticária, vesículas, petéquias, livedo reticular).

Referência: GUIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA – Emergência de Saúde de Importância Nacional 
pela Doença pelo Coronavírus 2019. Versão 4. 2022.
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CASO SUSPEITO DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19)

DEFINIÇÃO 1

SÍNDROME GRIPAL (SG):
Indivíduo com quadro respiratório agudo, caracterizado por, pelo menos, dois dos seguintes sinais e 
sintomas: febre (mesmo que referida), calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza, distúrbios 
olfativos ou distúrbios gustativos.
Observações:

•	 Em crianças: além dos itens anteriores, considera-se também obstrução nasal, na ausência de outro 
diagnóstico específico.

•	 Na suspeita de COVID-19, a febre pode estar ausente, e sintomas gastrointestinais (diarreia) podem 
estar presentes.

DEFINIÇÃO 2 

SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE (SRAG):
Indivíduo com síndrome gripal que apresente: dispneia/desconforto respiratório OU pressão persistente 
no tórax OU saturação de O2 menor que 95% em ar ambiente OU coloração azulada dos lábios ou rosto. 

•	 Em crianças: além dos itens anteriores, observar os batimentos de asa de nariz, cianose, tiragem 
intercostal, desidratação e inapetência.

Ao corpo médico:


